
SEMPRE CONNOSCO

Benv ido ,  Cas te lao

benv ido  á  tua  te r ra

benv ida  che  dan  as  fon tes

e  as  a rb res

e  as  pedras

as  fo l1as  do  cas t iñe i ros

a  mazade la  do  l i ño

as  revo l tas  do  camiño

os  teus  can tados  c ruce i ros

o  remu smús  do  s  p  iñe i ros

e  as  candeas  do  mi1 lo .

Benv ido  ¡  Cas te lao

benu ido  á  tua  üer ra

benv ida  che  dan  as  nubes

e  os  ven tos

s  a  névoa

o  t rebón  a ló  ño :  inverno

o  so l  na  fo rza  do  v tan

a  cor ¡edo i ra  sombr iza

as  e rbas  na  pas to r i za

o  a tu ruxo  can ta re i ro

e  o  temp iño  ver to lán .

Cantan  a  tua  chegada

aa ra io las  da  a lborada

o  desper ta r  da  rnañán

o  marmur Ío  do  r ío

o  rod ic lo  do  muíño

e  o  rschoueh ío  a lgare i ro

dos  paxaros  no  seu  n iño .

a  nós  chegaches

e iqu í  descansas

m i l l o rado

ou t f , as  ang fas .
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Desque

desque

temo  s

temo s



Ce l -eb ran  a  t ua  vo l t a

as  rochas  da  be i r amar

o  sa l f e r i r  do  sa l se i r o

os  l ombo  s  do  a re  aL

o  recendo  á  marus ía

o  mas t ro  a fou to  e  l anza l

o  l u rne  da  cacha re la

man t i do  po lo  casquB i ro

e  o  ba te r  ma ino  e  l i xe i r o

dos  remos  dunha  ga rne la .

A lddanse  da  t ua  mo f ,ad ía

con  l ece r

se r r  r e tes ía .

con  doce  sabo r  de  me l

A  i l ' i oa  do  ou to  P indo

os  penedos  d6  Cou re I

as  ondas  do  mar  de  U igo

4  Ba rbanza  e  0  Sa1nés

o  ancho ren to  e  ma ino  t l l i ño

as  F ro rss  do  Ua I  t t i i ño ¡

?  ac  ou  go  d0  C  a rb  a l l i ño

e  os  anx iños  dE I  Seño r ;

as  a l t u ras  mon tañesas

onde  chega  o  ven to  áb rego

teped iño  e  ben  sa lgado

dAs  [ üa r i ñas  co ruñesas ;

o  enxam io  de  m i l  ca r re i r os

de  cen  m11  enc tuc t l l adas

de  douscen tos  m i I  v i e i r os

que  ensa r i l l an  o  cam iño

dende  Tu i  a  R ibadeo . ¡ .

E  se  t oda  a  C r i ac i ón

can ta  a  t ua  vo l t a ' . .
a

I  0uh  r  Dan ie  L  !



\ .
E  s e  t o d a  a  N a t , u r e z a

c e l e b r a  a  t u a  c h e q a d a o r e
a

l Pa l  e  i rmán !

¿nué  f a rán  as  nosas  a lmas?

t  t odas  s i n ten  a  unha

todas  de i ' ban  un  sosp i ro :

púxose l l e  f  i n  á  i n f  am ia

chegou  0  noso  ban ido

C I  des te r rado  da  Te r ra

na  que  ago ra  a topa  ab r i go

o  acocho  da  Na tu rsza

e  da  xen te  o  aga r i r no .
a

¡Benv ido  sexas ,  Dan ie I

que  nunca  t i ve ras  i do !

f , onnosco  sempre

sempre  connosco  p ra  semprs

se ranos  o  t eu  sa r t ego

un  f acho  l um ie i r o

a len tado r

l a texan t , e

un  segu ro  gu ie j . r o

as i sado r  e  exemp la r i zan te .

üon  e l  en  Bonava l

co  Dan ie l

co  i rmán

te remos  xa  po r  semp l "  a  segu ranza

de  que  e i qu í  nes ta  t e r ra

sen  t a rdanza

a  nosa  v i da ,  g r i se i r a  cando  menos

ha  v i r a r  en  a l ba r i za

po i sque  en t re  nós  repousa

non  en  mor te ,  que  en  e te rna  v i da

o  au to r  sen l l e i r o  de  SE [ [ l pRE  EN GAL IZA .


